















cadavezmais,a elevaçãomoralna instituiçãoqueé, inegavel-
mente,a célulamaterdasociedade.Para constituiçãodafamí-






Não hei de fazer o estudoconscienciosode tais questões,
mas- poisquevarietasdelectat- respingareiaspectos,daqui
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membrosda famíliaantigaera qualquercoisamaispoderosa
doqueo instintogenésicoe o nascimentodofilho,maisforte
doqueo sentimentoe a fôrçafísica- eraa religiãodolar e
dosantepassados.
A família,tal comoa entendemoshoje,nasceuna Grecia,
elevou-semRoma.
Altamenteinteressanteéo estudodesuastransformações.
Ora povoscom instituiçõesde promiscuidade;ora a po-
liginía legal; ora a'monogínia,como concubinato,ou legal,ou
tolerado.Povosantigosé já civilizados- o chinês,por exem-
plo, adotandoleis quedavama todosos filhos de um homem,
fôssemêlesquaisfôssem,o direitoà sucessãodopai pre-morto,
comvantagensao mais velhoda mulherprincipal - posição
sociale consequentesdignidades.Igual disposiçãoexistiuentre
os árabes.Todoseramfilhos legítimos.Entre os hebreus,en-
contramoso casodeAb;raãoque,casandolegalmentecomSara,
porqueeraestéril,procu!'ousucessãonoconcubinatocomAgar,
sua escrava!No tempoda poligíriiagrega (combatidatenaz-:-
mentepelo egípcioCecrops,que se estabelecerana província
Ática) osfilhosnaturaistinhamo mesmotratamentodosfilhos
legítimos.Exemplos:Hércules,Teseu, Aquiles, Pirro. Aliás,
estacompletaliberdadedecostumestransparece mtôdamito-
logia grega,ondeexistia aquélaqueVirgilio cognominoudea
amorisetpulchritudinis- Venus.
Em Atenas,entretanto,depois'da legislaçãode Solon,os
indivíduos,para gozaremde direitoscivis, deveriamser pro~
venientesde cidadãoe cidadãatenienses.O filho natural não
faziaparte da família deseupai e nempodiater funçãocivil
ou religiosa. .
Em Roma, cuja fundaçãoé atribuida aos dois gêmeos
filhos de u'a mulher livre - lupa - os filhos naturais foram
vulgo-quaesiti.
São as maisva.riadasas situações,querdo casalhumano,
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quer do indivíduo- homemou mulher- quer dosprodutos
dasuniõessexuais. .
A preocupaçãopeloestadoemqueviriama ficar osfilhos
- valedizerapreocupaçãopelainfância- foi constantefor-. ..
te,emtodosospaíseseemtôdasasidades.








to, as quesãocitadassoba denominaçãoúnica- leges-- a
luZiademaritandisordinibus,de757,e a PappiaPoppaea,de
762.Elas legalisaramosconcubinatose, consequentemente,os
filhos detais uniõeshavidoseramlegítimos,ficandoa situa-
çãodeespúriosapenasparaaquelesprovindosdeuniõesproi-
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comquepassouà história- primeiro imperadorcristão.As
prédicas,os ensinamentos,os atosdo Cristo, semprecheios.de
inteligentejustiçae deprofundosentimentodeamorpor tôdas
as creaturas:a sua humaníssimaindulgênciadeanteda con...
fissão da adúltera,prestesa ser lapidada,não secoadunariam
com a situaçãode injusta inferioridadea queeramarremes-
sadossêresisentosdetôdaa culpaemseusnascimentos.Punir
os filhos para proibir o concubinatoaospais é a cousamenos
justa e menoscristã quese podeimaginar.Compreende-setal
procedimentodo imperadorcristão,seseobservaro climamo-
ral e intelectualdaquelemomentohistórico.Era necessárioim-
plantaros noVosprincípiose as novasnormasreligiosase mo..
rais; exerciammarcada ascendênciaos sacerdotes,os quais,
comtôdasas fôrças,pugnavamcontraos resíduosdasantigas
convençõese do~ntigoestatutosocial.No ardor da campanha,
é compreensívelsehajamobliteradoosraciocínios,dandolugar
à eficiênciade um estrabismopsíquicoqueconduziua abusos
de poderea êrros de legislação,tendoculminado,no assunto
queestamosperlustrando,coma lei de LeãoVI, que,.alémde
suprimir a legalidadedoconcubinato- nefariaconsuetudo-
creoua classeos filhos ex damnatocoitunati. E tantofoi as-
sim, e tanto a legislaçãoprejudiciale injusta foi produtodo
climadomomento,quesobo impériodomesmoConstantino,no
ano 335,surgiu a legislaçãoampliadoradosmeiosde reconhe-
cimentodosfilhos ilegítimos,sendomantidoo maishumanode
todos- o subsequentecasamento- modalidadequefoi aoau-
ge,permitindoa libertaçãodaescravaconcubina,parafins de
casamentoe legitimaçãodofilhocomelahavido.
Após o adventodocristianismo,coma legislaçãoentregue
aos clérigos,comidéiasdiametralmenteopostasàs anteriores,
foi manifestoo combateàs uniõesnaturaise à legalidadedo
concubinato.O estudoda matériamostraquesãonitidamente
desencontradasas opiniõesa respeitodatolerânciaou do reco-
nhecimentodo concubinato,pelodireitocanônico.Não é asado
o momentopara maislongoexame,nem.é propriamenteo con~
cubinatoo assuntodêsteartigo,tão infelizmentedesalinhava-
do. Não interessasaberse sãoautenticamenteinterpretadase
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sesãoválidasas afirmativasquelemosnoslivros,a respeito
dosconcíliosdeToledoou deMaiençaou deTribur. O queé
exato,o quetodosnósdesobrasabemos,équeo direitocanôni-
co católicoromanoe.a açãodas diferentesseitasreligiosas
cristãs,tôdaselascombatema convivênciadehomem.emulher
formandoapenasa famílianatural,ou seja (perantea nossa
lei e nossamoral)o concubinato.
Pelo reconhecimentoficial do direito canônico,pela ofi-
cializaçãoda igreja romanaemPortugale emnossopaís,eram
legaisos casamentoscelebradospelossacerdotes,atéà entrada
em vigor do decreton.O181,de 24 dejaneiro de 1890,regula-
n1entadopeloden.o233,de27 defevereiroseguinte.
Comoeranatural,nãofoi semoposiçãoqueseimplantaram
as novasinstituiçõese- questãodehábitoou decrençasou de
opiniãopolítica- bôapartedapopulaçãocontinuoua adotar
apenaso casamentoreligioso.Isto provinhanão só daquelas
possíveisrazões,comoda ação- vourepetiras palavrasdo
textolegal- de umapartedo clérocatólicoque,comatosde
acentuadaoposiçãoe resistênciaà execuçãoda lei, celebravao
casamentoreligiosoe aconselhava não observânciada pres-
criçãocivil. Expondoassimos motivos,o decretodo Govêrno
Provisório,n.O521,de26 dejunho de 1890,ordenouqueo ca-
samentocivil fôssecelebradoantesde qualquercerimoniare-
ligiosa de qualquerculto,estabelecendoa penade seis mêses
deprisãoe multacorrespondenteà metadedotempo,como dô-
bro na reincidência,para o ministrodequalquerconfissãoque
celebrasseas cerimôniasreligiosasantesdo ato civil. Êste de-
cretofoi a medidaenérgicaquecreóusituaçõeslegais,deante
doscontinuadosataquese da resistênciaà execuçãodasdispo-
siçõescivis,poisjá em11dejunhodaquelemesmoano,o minis~
tro da Justiça (entãoo grandebrasileiroCamposSales)havia
expedidoaviso circular estabelecendopreceitoslegais e reco-
mendandoa suapublicidade- cito o exórdiodoaviso- afim
dequeos fanáticosou ignorantesnãoinduzamou sejamindu-
zidosà falsa opiniãodequea lei do casamentocivil reconhece
para os seusefeitosoutroscasamentosquenão o éivil, r.esul:
JOAQUIM PENIDO MONTEIRO 115
tandodêsseêrro,gravese irremediáveis-malesemprejuizoda
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~~msei- ,eaplaudos,inceramente- queasautoridade~
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j a' tantase tãosériasconsequências'jurídicas.Ir aocartório
dasédedodistritoénãosomentetrabalhosopela,viagem,como









a outro fator de conéubinatos,de existênciarelativamentere-
cente.'Refiro-meaoschamados"casamentospor contrato","ca-
samentosno Uruguai", "casamentosno México".




dispositivosdo CódigoCivil, vigorandodesde1.°dejaneiro de





meiralei reguladorado casamentocivil, encontramoso atual
desquitecomo nomededivórcioeosartigos27e88dando,nI-
tidamente,a característicade perenidadeaté hoje mantida.
Naqueleartigo,a lei mandavaqueambosos cônjugesdecla-
rassemreceberem-sepormaridoemulherenquantovivessem~
Nêste,no88,a lei dizia:o divórcionãodissolveo vínculocon..
"
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jugal, masautorizaa separaçãoindefinidadoscorpose faz
cessaro regimedosbens,comose o casamentofôssedjssol-
vido.O pensamentoe a orientaçãosãoos mesmosexistentes
agorano CódigoCivil, nosdiferentesartigosdo capítulopri-






decorrido5 anossemqualquernotícia; e o arte322diz quea















cubinagem.Para o celibatarismoé precisovocaçãoe o estado
decuncubinagemé clamoroso,constituescândalosocial,leva
osseusadotantesaoopróbio,à execração,à desclassificaçãos -
cial. Raros,por isso,aquelesque,pertencendoao meiosocial
maisculto,searriscama,ostensivamente,constituiroucontri-
buir paraa constituiçãodefamílianatural.
É velhoo brocardo"a necessidadepõea lebrea caminho".
É velhoemuitoverdadeiro.. .
Nãosendo(senãodificilmente)vencíveisospendoresna-
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turais; sendodemasiadopenosostanto o isolamentofísico e
afetiyo, comoo opróbiopúblico,os interessados(geralmente
os desquitadosou os simplesmenteseparadosde fato, hoje em
dia já muitonumerosostambémna classeabastada)"se puze-
ram a caminho"e encontram,no conselhodos entendidos,a
constituiçãoda sociedadeuniversal,estabelecidapeloarte1368
do CódigoCivil. E temoshoje- quempodenegar?- número
já apreciávelde "casais"cujosinterêssesestãoprotegidospor
contratosondenãoaparece--'-etpourcause ,mençãodolado
verdadeiroda sociedadestabelecida, ou seja à vida marital e
à constituiçãoda família queé, juridicamente,família natural.
Ao ladodêstes,istoé,doscasamentosporcontrato,temos





vido, enquantoviver. Mas - dissePlinio Barreto, escritore
jurista dos melhores,em espirituosacrônica- a viagemao
Uruguai,país,alémdeamigo,muitovisinho,podeser "camou-
fIada" por um estágiode quinzedias ou vinte dias dentrode
umacasaou deapartamento,surgindoo novo"par" perfeita-
menteestabelecidona sociedade,com papéisem ordem,pelo
casamentorealizado... no México... É que,às vêzes,a agên-
cia fornecedoradascertidõ~s,nãotendo"documentação"uru-
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aplicadosnestenossomomento.Disse êle queas perspectivas
que,naquelaépoca,desconcertavamos espíritosconservadores
não eram,em última análise,senãoa última consequênciada
evoluçãomilenar. Os estadistasnão evolucionistasconstatam~




coisasdesola,por outro lado,os moralistasque,tambémêles,
não n'o sabemexplicar.O espantodaquelese as lamentações
dêstesnão têm justificação.É apenaso futuro que,com sua
desenvolturahabitual,quer sair do passado.Gritam-quetudo
vai acabar.Absolutamente!Apenastudovaeser renovado;vae
ser transformado.Desdea maior distânciano tempo,desdea
idadeda pedra,a história da humanidadenãopassade longa





Há metamorfosesem tudo; semprenova onda expeleas
antiqualhasea eternatransformaçãorejuvenecendouniverso.
Nãopodemosdeixardeconstatarque,coma humanidade,










Não vou detalharas condiçõesdoscomponentesdassocie-
dadesconjugais (sobretudoas condiçõesda mulher) entreos
























o casamentoé apenasa formaadotada,sancionadapela









to atual,antreas classescultas,poderáter aindaa ilusãode
queos povosaceitame praticamumidealismorefreadordos
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movimentosegoísticostendentesà comodidadee ao prazer?
Osmoralistasclamame afirmamo rebaixamentodonívelmo~
ral e selastimame oferecemsoluçõese pedemmeioscoerciti.;;
vose apontamo abismodedesorganizaçãoemquea humani-
dadesubmergirá.Embalde!Maishorasdosolquedesejamnão
conseguirãoêssesJ osuésdasupostamorale dossupostosbons
costumes.O cientista,o observadorimparciale livredeprecon-
ceitosverificaque,máugradoclamorese objurgatórias,a so-
ciedadeadotanovoshábitos,aceitanovassituações,afaz-sea





Venho dizenqosôbreo .casamento,sôbreo concubinatoe
suasconsequências,ou sejamos filhos. Já nãoposso- eisque
bemlongojá estou- apresentarumrelatodassituaçõesentre
os filhos legítimose os naturais,assimcomoentreos efeitos
docasamentoe doconcubinato.Seriainteressantepercorrermos
as diversaslegislações,masnãohaveriacorrespondênciaentre
o tempoea fadigadosleitores. .
Dosaspectosquemaiscuriosamentechamama atenção
dos que se preocupamcom os fatos de nossaatual le-
gislação,respigoo seguinte:tantoo códigocivil comoa moral
socialreconhecem,no Brasil,apenaso casamentolegal como
fator dafamílialegítima~O concubinato,entretanto,nãoé fa':'
to delituoso,mas (assimmesmoemnemtôdasas camadasda
sociedade)simplesmentefatoilícito,porquecontrárioaossãos












lítimossão- a mimmeparece- o incentivamentoa concu-
binato,o reconhecimentod concubinato,especialmentedos
desquitadosoudosseparadosdefato.
Não fechemosos olhos.Os fatos existeme sãonumerosos.
Mui' de ser aplaudidoé o comentáriodo eruditoCarvalho
Santosao arte1719do CódigoCivil, sôbrea concqbinado tes-
tador casado.Nada de ilusõesou de fantasmagorias.Enxer-
guemos.a vida real, percebamosos seusaspectos,vejamoso






Os advogados;os militantesdo fôro, os propugnadoresda
aplicaçãodasleis; os confidentesdosmal casados,os seuscon-
selheiros,quantasvêzeshaverãosentidoe sentirãoa angústia










to relativamenteaosdoiscontratantes.E quantoa terceiros?!
Quantademanda,quantaimpugnação!Deus louvado,a juris-
prudênciae a legislaçãosocialbrasileiras estão nitidamente
norteadaspara o reconhecimentodos direitosdecorrentesdos
laçosde afetividade.A companheira,a teúdainscrita na car-
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teira profissionalé equiparadaà espôsapara os efeitosde re-
cebimentoda indenizaçãopelosacidentesdetrabalho.Os filhos,
de qualquercondição,já são beneficiadospor uma legislação
própria,comodeigual pelasleis deassistênciasocial.São-Ihes




clitante.E as mãesdêstesfilhos? Emborahoje- e apláudoa
duasmãos- a magistraturabrasileira,pelosseusmais auto-
rizados representantes,quer tribunais,quer juizes singulares
(entre os quais,no Paraná, estáErnani GuaritaCartaxo,el11
muito lúcida sentença),emboraa magistraturabrasileira re-













não destrutívelpor obra humana.Aos juristas católicosapre-
sentoa realidadeeloquentedas situações,verificáveisa cada
passoe emcadacantodonossopaís.Se o direitocanôniconão
admiteo concubinato,havendosidocombatidoa interpretação
que jurisconsultosde nomeadaderamao conhecidocanondo
concíliodeToledo,"si quisnonhabetuxoremetpro uxorecon-
cubinamhabet"; se SantoAgostinho,comtôda a sua grande
autoridade,estabeleceu"concubinashabere non licet vobis,
etsi nonhabetisuxores;tamennon licetvobishabereconcubi-
nas quasposteadimitatis et ducatisuxores"; se a moral da
igreja católica,baseadano sextomandamentoda Lei de Deus,













sociale,paraa suasolução- favoráveloucontrária- envi-
demseusesforços.Nãonosesqueçamosdequeo amor,alémde
físico,é,no sêrhumano,esplendentee esplêndidaevidênciado
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É umvenenomortaldequeindamaisseimplora!
Vida e morte,igualmente,a ambasêleapelida:
Um "não"contéma morte,estánum"sim" a vida.
Seestátristea nossaalma,ouseestájubilosa,














belecimentoemlei do institutodo divórcio,do qual,semales
decorrerem,serãomenores,parapaiseparafilhos,queo atual
reconhecimentod concubinato.
